O PCB: O caminho sinodal alemão —legalização da sodomia— 
um precedente para o caminho ao inferno
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De 3 a 5 de fevereiro de 2022, foi realizada uma assembleia sinodal em Frankfurt am Main que aprovou por 174 votos a favor e 30 contra a concessão da bênção aos casais do mesmo sexo. A assembleia sinodal foi aprovada pelo presidente da Conferência Episcopal da Alemanha, Monsenhor Bätzing. 
Qual é a atitude das Escrituras em relação à sodomia?

A sodomia tem duas raízes: a incredulidade e a idolatria. “Tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus” (Rm 1:21). Este é o fruto do método histórico-crítico na teologia, baseada em uma filosofia ateísta que nega tudo o que é sobrenatural. No que diz respeito à idolatria, foi o Vaticano II que estabeleceu o respeito pelas religiões pagãs e seus demônios na declaração Nostra Aetate. João Paulo II encarnou esse sincretismo com o paganismo em Assis em 1986.

As Escrituras testemunham: «Mudaram a majestade de Deus incorruptível em representações e figuras de homem corruptível, de aves, quadrú​pedes e répteis» (Rm 1, 23). «Por isso, Deus os entregou a paixões vergonhosas: as suas mu​lheres mudaram as relações natu​rais em relações contra a natureza. Do mesmo modo também os homens, deixando o uso natural da mulher, arderam em desejos uns para com os outros, cometendo homens com homens a torpeza, e recebendo em seus corpos a paga devida ao seu desvario. Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de Deus, Deus entregou-os aos sentimentos depravados, e daí o seu procedimento indigno.» (Rm 1, 26-28).
O Catecismo da Igreja Católica, Artigo 1865, diz: « O pecado arrasta ao pecado; gera o vício, pela repetição dos mesmos actos. Daí resultam as inclinações perversas, que obscurecem a consciência e corrompem a apreciação concreta do bem e do mal».
O artigo 1867 do Catecismo diz: «A tradição catequética lembra também a existência de ‘pecados que bradam ao céu’. Estes incluem o pecado dos sodomitas».
Citação bíblica: «O Senhor disse: ‘O clamor de Sodoma e Gomorra é muito grande e seu pecado é sumamente grave. Eu vou descer para ver se as suas obras correspondem realmente ao clamor que chega até mim...’ (Gn 18, 20 s.). Então chegaram os dois anjos a Sodoma... Os varões de Sodoma, todo o povo  junto, do mais jovem até o mais velho, rodearam a casa. E chamaram Ló e lhe disseram: ‘Onde estão os homens que entraram esta noite em tua casa? Conduze-os a nós para que os conheçamos’. ... Os dois anjos feriram de cegueira os homens que estavam na entrada da casa. Então disseram a Ló: ‘Vamos destruir este lugar, pois seu clamor chegou a ser tão grande diante do Senhor, que o Senhor nos enviou para exterminá-lo’».
«O sol havia se levantado sobre a terra quando Ló chegou a Segor. Então o Senhor fez cair sobre Sodoma e Gomorra uma chuva de enxofre e de fogo, vinda do Senhor, do céu; e destruiu aquelas cidades e todo o vale e todos os habitantes das cidades e tudo o que crescia na terra. Abraão levantou-se muito cedo e olhou para o lado de Sodoma e Gomorra e para toda a extensão da planície e viu subir da terra um fumo espesso como a fumaça de uma grande fornalha. Assim Deus destruiu as cidades da planície» (Gn 19).

Também convém lembrar que por causa do pecado da sodomia quase toda a tribo de Benjamin foi aniquilada (cf. Jz 19-20).
Que castigo recai sobre os sodomitas que teimosamente se recusam a se arrepender?

O mesmo que sobre os pecadores endurecidos e não arrependidos, a saber: «não herdarão o reino de Deus» (1 Co 6, 9)

Deus adverte em Sua Palavra especificamente sobre a sodomia?
Sim. Cito: «Sodoma e Gomorra fornicaram e se entregaram a vícios contra a natureza. Jazem lá como exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno» (Judas 1, 7). E as Escrituras também advertem sobre o fogo terreno como o que caiu sobre Sodoma: «Condenou à destruição as cidades de Sodoma e Gomorra, reduzindo-as a cinzas, para servir de exemplo para os ímpios do porvir» (2 P 2, 6).
Jesus Cristo fala de pureza moral no Sermão da Montanha: «Bem-aventurados os puros de coração, porque eles verão a Deus» (Mt 5, 8). «Ouvistes que foi dito: No cometerás adultério. Eu, porém, vos digo que todo aquele que lançar um olhar de cobiça para uma mulher, já cometeu adultério com ela em seu coração. Se teu olho direito é para ti causa de pecado, arranca-o e lança-o longe de ti; porque te é melhor que se perca um de teus membros, do que que teu corpo todo seja jogado no inferno» (Mt 5, 27-29).
Quanto à obsessão pelos espíritos imundos, entre eles também estão os demônios da sodomia que perturbam a psique e obscurecem a consciência. Jesus expulsava, pelo poder de Deus, esses demônios das pessoas possuídas. Quanto aos endemoninhados, Jesus não recomendava, como o faz o Catecismo nos artigos 2358-2359, “o apoio de uma amizade desinteressada”, nem evitava “todo sinal da (chamada) discriminação injusta”, como aconselha o Catecismo. Esta formulação enganosa foi introduzida clandestinamente no Catecismo pelo então oculto promotor da sodomia, o dominicano Schönborn, agora cardeal. Para que o Catecismo atual beneficie a Igreja, esta formulação deve ser eliminada.
Qual foi a atitude da Igreja e das leis seculares com relação à sodomia no passado recente?
Quando o Papa São Pio V descobriu que esta epidemia espiritual havia se espalhado entre o sacerdócio, como ele reagiu? Decretou que qualquer clérigo, seja padre, bispo ou cardeal, considerado culpado desse crime, deveria ser rebaixado de seu cargo eclesiástico e entregue à justiça secular. Naquela época, de acordo com a lei secular, o ato de sodomia era punido com a morte. Este foi um favor ao delinquente, porque tinha a oportunidade de se preparar para uma morte arrependida e salvar sua alma.
A contrita aceitação do castigo fazia parte de uma penitência que protegia contra o perigo da reincidência perniciosa. Além disso, a pena de morte foi um aviso para que todos percebessem que isso era um precedente e não cometessem esse crime. O castigo também foi uma motivação para aqueles que eram propensos à sodomia mostrarem um verdadeiro arrependimento com o fim de romperem com esse demônio imundo e curar a alma. Tendo estabelecido o castigo, o Papa São Pio acrescentou: «Caso contrário, este vício pernicioso não será erradicado». Era verdadeira misericórdia para com os criminosos e proteção das potenciais vítimas.
Em contraste, os pseudo-católicos alemães e os bispos cegos estão abusando da autoridade da Igreja para aprovar até mesmo todo o estilo de vida pecaminoso. Eles decidiram conceder a bênção da Igreja à união pecaminosa dos sodomitas! Mas essa suposta “bênção” é um caminho largo que leva ao inferno, para o qual eles mesmos também vão.
Ao fazê-lo, o caminho sinodal alemão muda paradigmas com a bênção do pseudo-papa Bergoglio e estabelece um precedente suicida para a apostasia em massa de Cristo e Seu Evangelho. Ao mesmo tempo, rejeita o requisito básico para a salvação, que é o arrependimento. Mas sem ele, ninguém será salvo! Essas pessoas — sodomitas — até são promovidas a cargos-chave na Igreja. A Igreja Católica torna-se assim internamente uma anti-Igreja satânica da Nova Era. Este é o objetivo do chamado processo sinodal.

O Patriarcado Católico Bizantino, como a voz de quem clama no deserto, torna público que todos aqueles que aprovaram um crime contra Deus e Sua lei na assembleia sinodal de 5 de fevereiro de 2022 foram assim EXPULSOS DA IGREJA DE CRISTO. Isso não é alterado pelo fato de que, como o arqui-herege Bergoglio, eles continuarão, ilegalmente, a ocupar cargos eclesiásticos. De acordo com Gal 1, 8, eles estão sob a maldição de Deus —anátema— diante de Deus e diante da Igreja de Cristo por pregar um falso anti-evangelho. Se as pessoas em questão se recusarem a se arrepender, se morrerem serão eternamente condenadas ao inferno por sua rebelião contra Deus e por sua teimosia. Este é um assunto extremamente sério!
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